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Dentre as transformações que

caracterizam o mundo moderno ci-
tam--se freqüentemente duas gran-
des tendências.

A primeira delas é a conhecida
globalização, que atinge principal-
mente os setores econômico e de
comunicações.

Embora seja um fenômeno bas-
tante complexo, a globalização da
economia pode ser vista sob o ângu-
lo de sua principal relação causa-
efeito: especialização, automação e
desemprego.

A segunda marca da atualidade é
o fortalecimento do movimento eco-
lógico, cujos integrantes e simpati-
zantes deixaram de ser vistos como
sonhadores ou meros contestadores
do sistema e hoje compõem grupos
so-ciais formadores de opinião e,
portanto, detentores de força políti-
ca. E esta força é aumentada pela
comunicação global.

É evidente que todas essas mu-
danças de cenário repercutem tam-
bém na agricultura, nos âmbitos
mundial, nacional e regional. E é aí
que se insere o crescente interesse
pela chamada agricultura ecológica,
ou agricultura orgânica, ou agroe-
cologia, capaz de produzir alimentos
“limpos e saudáveis”, livres de agrotó-
xicos e outros químicos, além de não
poluir e preservar a natureza.

Em sua edição de dezembro do

ano passado a revista Agroanalysis, da
Fundação Getúlio Vargas, publicou
uma interessante e muito bem elabo-
rada matéria sobre a situação atual e
o futuro da produção orgânica de ali-
mentos.

Entre os dados e comentários divul-
gados, chama-se atenção para os se-
guintes: desde 1990 o mercado destes
produtos cresce 10% ao ano no Brasil;
os países europeus, notadamente os
do sul, são os maiores consumidores
destes produtos, havendo lá uma de-
manda insatisfeita que exige importa-
ções; a Argentina já foi reconhecida
pela Comunidade Econômica Euro-
péia como exportadora de produtos
ditos orgânicos, e já conta com estru-
tura de controle e incentivo da produ-
ção e exportação; em 1984 o Departa-
mento de Agricultura dos Estados
Unidos (USDA) reconheceu as bases
científicas da agricultura orgânica e
em 1988 o mesmo USDA estabeleceu
um programa de pesquisa e educação
nos chamados sistemas low input  de
produção; a Grã-Bretanha tem como
meta para o ano 2000 converter 20%
da produção agrícola ao sistema orgâ-
nico; no Brasil, o Programa de Quali-
dade Total do Ministério da Agricultu-
ra prevê a formação de uma comissão
visando a garantia da origem orgânica
dos produtos.

Estas e outras informações com-
pro-vadamente verídicas estão a indi-

car que a agricultura ecológica possui
viabilidade econômica, pois existe um
mercado diferenciado crescente, no
Brasil e no mundo, disposto a cobrir
as diferenças de custo de produção em
troca de alimentos considerados mais
saudáveis.

Quanto à viabilidade técnica, deve-
rá brevemente passar por grandes
avanços, pois a pesquisa e a geração
de tecnologias com base científica nes-
ta área são novas, mas promissoras.

No que respeita ao desemprego no
Brasil, muitos economistas e cientis-
tas políticos – entre eles Celso Furta-
do, em recente entrevista à revista
Veja – acreditam estar no se-tor agrí-
cola uma das grandes soluções do
problema, dada a vastidão territorial
e dado o baixo custo da geração de
empregos, em comparação com ou-
tros setores.

Há ainda que considerar que de
todos os modelos de produção agríco-
la o mais indicado à absorção de mão-
de--obra é a agricultura familiar, e
que este modelo, tradicional e majori-
tário em Santa Catarina, tem na agri-
cultura orgânica uma grande pers-
pectiva.

Atenta  a  esta  tendência,  a
EPAGRI está incrementando suas pes-
quisas em agroecologia. E a revista
Agropecuária Catarinense traz, nes-
ta edição, uma ampla reportagem so-
bre o tema.


